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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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física relacionada a saúde e ao desempenho 
motor de estudantes de seis a 12 anos de idade 
não completos de uma Escola Estadual de 
Porto Alegre, RS, e salvaguardar a importância 
da Educação Física escolar obrigatória e a 
promoção da aptidão física em contexto escolar. 
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voluntária 100 crianças de seis a 12 anos de idade não completos do primeiro ao quinto ano 
do ensino fundamental do turno da manhã. Foi mensurado a estimativa de excesso de peso e 
de gordura visceral e a relação cintura-estatura, a aptidão cardiorrespiratória, a flexibilidade, 
a força muscular localizada, a potência de membros superiores e inferiores, agilidade e 
velocidade. Os resultados evidenciam que a percentagem de crianças na “zona de risco à 
saúde” está entre 23-48% com exceção da aptidão cardiorrespiratória que apresenta valores 
de 66-67%. Quanto a aptidão física relacionada ao desempenho motor as percentagens 
acumuladas das expectativas “fraco e “razoável” estão entre 50-70%. Os educadores físicos 
precisam responder a essa chamada, à ação para desafiar seus alunos para irem além do 
simples currículo de aprender algumas habilidades e depois praticar algum esporte para que 
fiquem momentaneamente ativos e apaziguem seus níveis de diversão.
PALAVRAS-CHAVE: Educação física, Escola, Aptidão física, Criança.

HEALTH- AND SKILL-RELATED PHYSICAL FITNESS PROFILE OF CHILDREN FROM 

PORTO ALEGRE - RS

ABSTRACT: The levels of physical fitness of Brazilian children and young people have been 
studied in the last decade. The increase in prevalence in the “health risk zone” in cardiovascular 
and musculoskeletal health parameters and the prevalence of children and young people in 
the expectation of “poor” performance for upper and lower limbs power, agility and speed are 
highlighted. Therefore, the objective of this study was to describe the physical fitness related 
to health and motor performance of six to 12-year-old students not completed at a State 
School in Porto Alegre, RS, and to safeguard the importance of compulsory and physical 
school education the promotion of physical fitness in the school context. For this purpose, 
100 children from six to 12 years of age who were not completed from the first to the fifth 
year of the elementary school in the morning shift were voluntarily included in the study. 
The estimated excess weight and visceral fat and the waist-to-height ratio, cardiorespiratory 
fitness, flexibility, localized muscle strength, upper and lower limb power, agility and speed 
were measured. The results show that the percentage of children in the “health risk zone” is 
between 23-48% except for cardiorespiratory fitness, which presents values ​​of 66-67%. As for 
physical fitness related to motor performance, the accumulated percentages of expectations 
“weak and” reasonable “are between 50-70%. Physical educators need to respond to this 
call, to action to challenge their students to go beyond the simple curriculum of learning some 
skills and then practising some sport so that they are momentarily active and appease their 
levels of fun.
KEYWORDS: Physical education, School, Physical fitness, Children.
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INTRODUÇÃO

Os níveis de aptidão física das crianças e jovens brasileiras vêm sendo estudados 
na última década. Sendo um dos componentes da aptidão física o estado nutricional, 
Flores et al. (2013) observaram a tendência do baixo peso, sobrepeso e obesidade de 
aproximadamente 24 mil crianças e adolescentes brasileiras entre os anos de 2005 e 
2011, evidenciando quase 30% da população infanto-juvenil na categoria do sobrepeso 
e da obesidade. Assim como Gaya et al. (2019) objetivaram avaliar a tendência da 
aptidão física relacionada a saúde de aproximadamente 10 mil crianças e adolescentes 
brasileiras entre os anos de 2008 e 2014 destacando o aumento da prevalência na “zona 
de risco à saúde” nos parâmetros de saúde cardiovascular e musculoesquelética. Além 
disso, quando traçado o perfil da aptidão física relacionada ao desempenho motor de 
aproximadamente 9 mil crianças e adolescentes brasileiras no período entre 2013 e 2015, 
Mello et al. (2016) evidenciaram que a expectativa de desempenho “fraco” para as quatro 
variáveis analisadas (força explosiva de membros superiores e inferiores, agilidade e 
velocidade) foi a de maior prevalência e, que nas mesmas, tanto os meninos quanto as 
meninas, apresentaram expectativas agregadas “fraco” e “razoável” excedendo os 40%.

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (BRASIL, 2016) mostra que a maioria 
(65,6%)  dos escolares não cumpre com as recomendações diárias de exercício físico, 
e que somente metade das escolas avaliadas possui Educação Física (EF) pelo menos 
duas vezes na semana. Já o Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano do Brasil 
(BRASIL, 2017) nos mostra a triste realidade das escolas públicas e privadas, em que 
aproximadamente 90% possuem uma cultura e infraestrutura de valorização a pratica de 
atividades físicas e esportivas insuficiente (38,56%) e elementar (49,60%).

São poucos os Estados (dentre os 26, e o Distrito Federal) que possuem garantidos 
por lei a EF escolar como disciplina curricular obrigatória em toda educação básica. Na 
educação infantil (três a cinco anos), no ensino fundamental (seis a 14 anos) e no ensino 
médio (15 a 17 anos) é necessário que se atribua a devida relevância ao Professor de 
Educação Física, pois se trata de um profissional corresponsável ímpar no crescimento e 
desenvolvimento das crianças e jovens.

Com respeito à Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), baseada no Plano 
Nacional de Educação, documento que rege atualmente a EF escolar, está proposto que 
a EF escolar, trate, pedagogicamente, do conhecimento de uma área denominada por 
cultura corporal de movimento. Assim sendo, está configurada com temas de atividades, 
particularmente corporais, como os jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas, e práticas 
corporais de aventura. É parte integrante da BNCC (BRASIL, 2017) como uma das 
competências gerais da educação básica “conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde 
física e emocional”. Porém, ao longo dos anos, o que vem se observando é um quadro 
cada dia mais alarmante no que tange a baixa aptidão física, que reflete em quadros 
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preocupantes de saúde e desempenho motor de nossas crianças e adolescentes.
Notemos bem que, Mello et al. (2019) ao buscar identificar as características 

pedagógicas da EF escolar ao avaliar 236 escolares e seus professores da zona sul de 
Porto Alegre, RS, evidenciam a falta de compromisso ou de preocupação com a promoção 
da saúde dos escolares, com discursos baseados no senso comum, politicamente correto, 
mas efetivamente muito pouco consistente em relação às preocupações com a saúde dos 
adolescentes. De tal modo que, ao encontro de outros autores (Fortes et al., 2012; Kremer, 
Reichert e Hallal, 2012), Vian et al. (2019) ao realizarem uma análise exploratória dos 
níveis de intensidade das aulas de EF de escolares do ensino fundamental, observaram 
aulas pouco aproveitadas, despendendo um longo período de tempo em atividades que 
não contemplam o aumento dos níveis de exercício físico, sendo os esforços físicos 
realizados de curta duração, tendo pouco tempo de permanência em intensidade moderada 
e vigorosa e, permanecendo metade da aula parados ou em caminhada leve.

Vale ressaltar que são objetivos inerentes as obrigações da escola no que tange 
a formação global dos cidadãos (BRASIL, 1998; 2017): a educação para a devida 
participação social e política; para o diálogo crítico e estruturado; para o conhecimento 
da pluralidade do patrimônio sociocultural; para a utilização de diversas linguagens; para 
utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos; para o conhecimento 
do próprio corpo e dele cuidar, valorizando e adotando hábitos saudáveis. E de tarefa 
específica do professor de EF, no âmbito da especificidade de sua formação científica e 
pedagógica, a de divulgar, ensinar, exercitar às distintas manifestações da cultura corporal 
de movimento humano e atribuir-lhes sentido no que diz respeito a formação corporal, 
motora, cognitiva, afetiva, social e moral de seus alunos.

É de nossa convicção que, entre os conteúdos relacionados a formação corporal e 
motora, a EF escolar tem, desde sempre, a efetiva responsabilidade com a promoção da 
aptidão física, sendo então, objetivo deste estudo, descrever a aptidão física relacionada 
a saúde e ao desempenho motor de estudantes de seis a 12 anos de idade não completos 
de uma Escola Estadual de Porto Alegre, RS, e salvaguardar a importância da EF escolar 
obrigatória e a promoção da aptidão física em contexto escolar.

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com delineamento transversal, e abordagem 
quantitativa (GAYA, 2016). O projeto que deu origem a este estudo foi protocolado (CAAE 
12221918.8.0000.5347) e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, sob o parecer 3.460.288. Todas as crianças e seus 
representantes legais preencheram o termo de assentimento (TALE) e consentimento 
(TCLE) livre e esclarecido por escrito, respectivamente.
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SUJEITOS DA PESQUISA

Conforme sugerem Hulley et al. (2015), para seleção dos sujeitos da pesquisa 
primeiramente definiu-se a população alvo como os estudantes de seis a 12 anos de idade 
não completos que frequentam turmas do primeiro ao quinto ano do ensino fundamental de 
escolas públicas brasileiras. Definimos como população disponível todas as 300 crianças 
de uma Escola Estadual de Porto Alegre, RS, devidamente matriculados. Foram incluídas 
no estudo de forma voluntária 100 crianças de seis a 12 anos de idade não completos do 
primeiro ao quinto ano do ensino fundamental do turno da manhã.

PROCEDIMENTOS

Os testes de aptidão física foram realizados em conformidade com os protocolos 
descritos no Manual de Testes e Avaliações proposto pelo Projeto Esporte Brasil, 
previamente descritos por Gaya et al. (2019), Mello et al. (2016) e Bos et al. (2016), 
durante as aulas de EF na quadra esportiva da escola. Foi mensurado a estimativa de 
excesso de peso e de gordura visceral avaliada pelo índice de massa corporal (IMC) e a 
relação cintura-estatura (RCE), respectivamente, a aptidão cardiorrespiratória (ApC) pelo 
desempenho no teste de corrida/caminhada de seis minutos, a flexibilidade avaliada pelo 
teste de sentar-e-alcançar, a força muscular localizada (FML) mensurada pelo número de 
abdominais em um minuto – sit-up. O arremesso de medicineball e o salto horizontal foram 
utilizados para mensurar a força explosiva de membros superiores (FEMS) e inferiores 
(FEMI), respectivamente, o teste do quadrado tomado como uma medida de agilidade, e 
a corrida de 20 metros utilizada para mensurar a velocidade.

PROCEDIMENTOS ESTATÍTICOS

Foi realizada uma análise descritiva através do valor médio, mínimo, máximo e 
desvio padrão para caracterização dos sujeitos da pesquisa e apresentada através de 
frequência absoluta e relativa a aptidão física relacionada a saúde e ao desempenho 
motor, estratificadas por faixa etária (Faixa 1: seis a dez anos de idade pertencentes as 
turmas do 1º, 2º e 3º ano; Faixa 2: nove a 11 anos de idade pertencentes as turmas do 
4º e 5º ano). A avaliação da saúde foi realizada a partir de estudos prévios (ASHWELL e 
GIBSON, 2016; Bergmann et al. 2011; Bergmann et al. 2010; Lemos et al. 2013) no qual 
estabeleceram pontos de corte ou valores críticos que estratificados por idade e sexo 
classificam crianças e adolescentes brasileiras pertencentes a “zona de risco à saúde” 
ou a “zona saudável”. A avaliação do desempenho motor (Mello et al. 2016) foi realizada 
a partir do perfil da população brasileira estratificada por sexo e idade através de cinco 
expectativas (percentis) de desempenho: “fraco” (<P40); “razoável” (P40-59); “bom” (P60-
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79); “muito bom” (P80-98); “excelência” (P>98). Os procedimentos estatísticos foram 
realizados usando o software SPSS versão 24.0 e.

RESULTADOS

As Tabelas 1, 2 e 3 apresentam a caracterização das 67 crianças estratificadas 
por faixa etária referente a dimensão corporal, aptidão física relacionada à saúde e ao 
desempenho motor.

Observa-se na Tabela 1 valores médios maiores na Faixa 2 se comparado com a 
Faixa 1 para as variáveis de dimensão corporal. As variáveis que representam a aptidão 
física, em sua maioria, também apresentaram valores médios superiores na Faixa 2 
se comparado a Faixa 1, com exceção da flexibilidade e força muscular localizada que 
apresentaram valores semelhantes. Vale ressaltar que os valores inferiores de agilidade 
e velocidade representam uma melhor aptidão dessas variáveis a favor da Faixa 2.

Na Tabela 2 observamos que com exceção da aptidão cardiorrespiratória que 
apresentou frequência muito alta e semelhante, as demais variáveis tiveram maior 
frequência na Faixa 2 se comparado a Faixa 1. Já na Tabela 3 observando o valor 
agregado da perspectiva de desempenho “fraco” e “razoável” de ambas as faixas etárias 
iremos evidenciar em sua maioria frequências superiores a 70%. Mesmo aquelas que 
apresentaram menores frequências, aproximadamente 50% na Faixa 2 para força 
explosiva de membros superiores e agilidade, ainda representam frequências elevadas 
de valor agregado ao desempenho “fraco” e “razoável”.

Faixa 1 Faixa 2
n Média (±dp) Mín.-Máx. n Média (±dp) Mín.-Máx.

Idade (anos) 40 7,25 (±0,92) 6-10 27 9,63 (±0,62) 9-11
Peso (kg) 40 29 (±8,28) 18-52 27 39,77 (±9,87) 27-61

Estatura (cm) 40 128,83 (±8,40) 112-145 27 142,22 (±7,34) 129,50-155
PC (cm) 39 59,10 (±8,72) 49-83 27 67,52 (±9,69) 54,70-85

IMC 40 17,21 (±3,35) 12,80-25,43 27 19,51 (±3,97) 15,01-27,48
RCE 39 0,46 (±0,05) 0,37-0,61 27 0,47 (±0,06) 0,39-0,63

ApC (m) 40 649,32 
(±144,69) 280-998 27 763,67 (±148,76) 488-1110

Flexibilidade 
(cm) 40 35,28 (±7,40) 14-48 27 34,44 (±11,84) 10-60

FML (rep) 40 22 (±10,56) 1-45 27 24 (±11,12) 1-43
FEMS (cm) 40 144 (±40,19) 60-220 27 226,67 (±43,23) 170-320
FEMI (cm) 40 97,20 (±19,42) 53-145 27 119,89 (±20,99) 86-163

Agilidade (s) 40 8,01 (±0,80) 5,59-9,70 27 6,92 (±0,60) 5,76-8,04
Velocidade 

(s) 40 4,90 (±0,47) 4,06-6,43 27 4,64 (±0,63) 3,30-5,68

 Tabela 1. Caracterização das crianças estratificado por faixa etária.

PC perímetro da cintura; IMC índice de massa corporal; RCE relação cintura-estatura; ApC aptidão 
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cardiorrespiratória; FML força muscular localizada; FEMS força explosiva de membros superiores; 
FEMI força explosiva de membros inferiores; N sujeitos; DP desvio-padrão; MÍN mínimo; MÁX máximo; 

KG quilogramas; CM centímetros; M metros; REP repetições; S segundos.

Faixa 1 Faixa 2
n n

Índice de massa corporal ZR 40 25 27 37
ZS 75 73

Relação cintura-estatura ZR 39 23,1 27 33,3
ZS 76,9 67,7

Aptidão Cardiorrespiratória ZR 40 67,2 27 66,7
ZS 33,8 34,3

Flexibilidade ZR 40 45 27 48,1
ZS 55 52,9

Força muscular localizada ZR 40 37,5 27 48,1
ZS 63,5 52,9

Tabela 2. Aptidão física relacionada à saúde.

%ZR percentagem de crianças na “zona de risco à saúde”. %ZS percentagem de crianças na “zona 
saudável”.

FEMS FEMI Agilidade Velocidade ApC
Faixa 1

% (IC 95%) % (IC 95%) % (IC 95%) % (IC 95%) % (IC 95%)
Fraco 65 (50-77,5) 70 (55-85) 57,5 (42,5-72,5) 55 (40-70) 67,5 (52,5-80)

Razoável 12,5 (2,5-25) 15 (5-27,5) 10 (2,5-20) 12,5 (2,5-25) 12,5 (2,5-25)
Bom 17,5 (7,5-30) 10 (2,5-20) 15 (5-27,5) 25 (12,5-40) 10 (2,5-20)

Muito Bom 5 (0-12,5) 5 (0-12,5) 15 (5-27,5) 7,5 (0-17,5) 10 (2,5-20)
Excelente - - 2,5 (0-7,5) - -

FEMS FEMI Agilidade Velocidade ApC
Faixa 2

% (IC 95%) % (IC 95%) % (IC 95%) % (IC 95%) % (IC 95%)

Fraco 33,3 (14,8-
51,9) 55,6 (37-74,1) 33,3 (18,5-51,9) 63 (44,4-77,8) 70,4 (51,9-85,2)

Razoável 18,5 (3,7-33,3) 22,2 (7,4-37) 14,8 (3,7-29,6) 25,9 (11,1-44,4) 3,7 (0-11,1)

Bom 22,2 (7,4-40,6) 14,8 (3,7-
29,6) 29,6 (14,8-48,1) 3,7 (0-11,1) 18,5 (3,8-33,3)

Muito Bom 18,5 (7,4-33,3) 7,4 (0-18,5) 22,2 (7,4-37) 3,7 (0-11,1) 3,7 (0-11,1)
Excelente 7,4 (0-18,5) - - 3,7 (0-11,1) 3,7 (0-11,1)

Tabela 3. Aptidão física relacionada ao desempenho motor.

FEMS força explosiva de membros superiores; FEMI força explosiva de membros inferiores; APC 
aptidão cardiorrespiratória.

DISCUSSÃO

Este estudo teve como objetivo descrever a aptidão física relacionada a saúde e ao 
desempenho motor de estudantes de seis a 12 anos de idade não completos e defender a 
importância da EF escolar obrigatória e a promoção da aptidão física em contexto escolar. 
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Em síntese, percebemos que a percentagem de crianças na “zona de risco à saúde” 
está entre 23-48% com exceção da aptidão cardiorrespiratória que apresenta valores 
de 66-67%. Quanto a aptidão física relacionada ao desempenho motor as percentagens 
acumuladas das expectativas “fraco e “razoável” estão entre 50-70%.

No contexto da promoção da saúde em nossa atualidade são inúmeras as evidências 
científicas que salientam os efeitos benéficos do exercício físico e da aptidão física 
nos padrões de saúde da população pediátrica. Em consonância com as recorrentes 
evidências científicas, a valorização e promoção das atividades físicas, dos exercícios 
físicos, das práticas esportivas e da aptidão física constituem-se em coadjuvantes de alta 
relevância nos programas de saúde pública e, como tal, não podem estar ausentes entre 
os compromissos da escola e de maneira especial no conteúdo da EF escolar.

A mais de uma década Ortega et al. (2008) frisaram a aptidão física na infância 
e adolescência como um poderoso marcador de saúde. A literatura revisada por esses 
autores sugeriu que a aptidão cardiorrespiratória se associava com o excesso de peso e 
a gordura visceral, e também nos efeitos positivos sobre a depressão, ansiedade, humor, 
auto estima, e no melhor desempenho acadêmico; tanto a aptidão cardiorrespiratória 
quanto a força muscular estão associadas ao controle e manutenção a fatores de risco 
cardiovasculares e, sendo recomendados a pacientes com câncer para atenuação da 
fadiga e melhorando sua qualidade de vida; melhorias da força muscular e da velocidade/
agilidade com efeito positivo na saúde esquelética.

Seguidamente, Ho et al. (2013) revisaram o impacto da intervenção nutricional aliada 
ao exercício de crianças e adolescentes com sobrepeso/obesidade, ressaltando que a 
combinação nutrição e exercício tem efeito maior do que elas isoladas, concluindo que, 
são fortes as evidências do impacto da nutrição e exercício na redução dos fatores de 
riscos metabólicos (HDL, glicose, resistência à insulina, triglicerídeos e LDL). Destacamos 
a relação do sobrepeso/obesidade com a baixa aptidão cardiorrespiratória, e por sua vez, 
a forte relação com a saúde cardiovascular. Gaya et al. (2019) verificaram a prevalência 
de sobrepeso/obesidade em 320 crianças brasileiras e a associação com indicador de 
risco cardiometabólico. Demonstraram que crianças obesas ou com sobrepeso têm, 
aproximadamente, três e duas vezes mais chance, respectivamente, de estarem com a 
aptidão cardiorrespiratória baixa (em risco) comparadas aos seus pares normoponderais.

Além disso, Mintjens et al. (2018) produziram uma revisão sistemática prospectiva 
sobre a associação da aptidão cardiorrespiratória na infância e adolescência (três a 18 
anos de idade) com fatores de risco cardiovascular e, concluíram, que um alto nível 
de aptidão física na infância e adolescência está associado a menores riscos futuros 
de sobrepeso/obesidade e também de desenvolver síndrome metabólica. Gerber et al. 
(2017) avaliaram o efeito moderador da aptidão cardiorrespiratória entre eventos críticos 
(por exemplo, morte/doença/acidente de um ente querido, divórcio/separação dos pais, 
pai/mãe perder emprego) e a qualidade de vida de 378 crianças suíças. Evidenciaram que 
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quando expostas a eventos críticos da vida, crianças com níveis mais altos de aptidão 
cardiorrespiratória experimentaram níveis mais altos de bem-estar psicológico em relação 
aos seus pares menos aptos.

Ao mesmo tempo que Fochesatto et al. (2019) avaliaram 226 crianças brasileiras, 
evidenciando que os meninos com melhor aptidão cardiorrespiratória apresentaram 
menores escores na hiperatividade/falta de atenção e problemas relacionados aos colegas. 
Haapala (2013) sugerem que altos níveis de aptidão cardiorrespiratória e desempenho 
motor podem ser benéficos para o desenvolvimento cognitivo e desempenho acadêmico 
de crianças. Sardinha et al. (2016) demonstraram resultados longitudinais interessantes 
na relação entre a aptidão cardiorrespiratória e o desempenho acadêmico. Ter boa aptidão 
aumentou significativamente as chances de ter bons níveis de desempenho acadêmico 
em português (OR: 3,78), matemática (OR: 2,95), língua estrangeira (OR: 2,70), e ciências 
(OR: 2,54). Mas também, aqueles alunos que melhoraram sua aptidão ao longo dos três 
anos de acompanhamento, tiveram maiores chances de obter melhores notas do que os 
persistentemente inaptos (português: OR=2,85; matemática: OR=2,16; língua estrangeira: 
OR=1,99; ciência: OR=2.01).

Outro tema relevante e que ainda  carece  de  investigações  é  a  saúde  
musculoesquelética e sua relação com a aptidão física. Lemos et al. (2013) evidenciou 
que a ocorrência de dor lombar em escolares de sete a 17 anos de idade foi elevada e 
as intensidades referidas, preocupantes. Importa salientar, como ressalta Dorneles et al. 
(2016), que a força muscular e a flexibilidade parecem estar associadas com a prevenção 
da saúde musculoesquelética.

Na continuação, García-hermoso, Ramírez-campillo e Izquierdo (2020) revisaram 
a literatura com meta-análise sobre a associação entre a aptidão muscular durante a 
infância e adolescência (três a 18 anos de idade) com parâmetros de saúde a longo 
prazo. Concluíram (efeito moderado) que um alto nível de aptidão física na infância e 
adolescência está associado a melhores parâmetros de IMC, percentual de gordura 
corporal, resistência à insulina, triglicerídeos, risco cardiovascular e maior densidade 
mineral óssea mais tarde na vida. Os tamanhos dos efeitos relatados (moderado), para 
os testes de resistência (flexões, abdominais, flexão do cotovelo, etc.) ou testes de força 
(preensão manual, salto em distância, salto vertical, etc.) foram semelhantes.

Já Collins et al. (2019) realizaram uma meta-análise a respeito do efeito do treinamento 
de força nas habilidades motoras fundamentais de crianças e jovens (cinco a 18 anos de 
idade) independentemente do local (na escola ou centros de treinamento) e do tempo 
(durante ou após a EF escolar). Eles evidenciaram a possibilidade de o treinamento de 
força ter um efeito positivo nas habilidades motoras fundamentais de crianças e jovens, 
identificando, no geral, efeitos significativos das intervenções na corrida, agachamento 
com salto, no salto em profundidade, arremesso e no salto vertical. Ao encontro desses 
achados, Faigenbaum et al. (2015) examinaram os efeitos do treino integrativo na aptidão 
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física de crianças. Após oito semanas, duas vezes por semana, durante os primeiros 15 
minutos de cada aula de EF escolar através de circuitos de força e habilidades motoras, 
evidenciaram melhorias significativas nos componentes da aptidão física relacionada ao 
desempenho motor.

Larsen (2018) investigaram se o desempenho motor de 295 crianças dinamarquesas 
de oito a dez anos de idade foi apurada por sessões intensas de EF escolar, concluindo 
que, ao longo de um ano letivo houve melhora significativa na densidade mineral óssea 
e na aptidão física (salto horizontal e velocidade em 20m), sugerindo, que aulas de EF 
intensas e bem organizadas podem contribuir positivamente. Notemos bem que o Grupo 
de Estudos em Epidemiologia da Atividade Física da Universidade Federal de Pelotas 
apresentou um perfil das aulas de EF na região sul do Rio Grande do Sul (KREMER, 
REICHERT e HALLAL, 2012). Os dados apontam que durante o período das aulas os 
alunos realizaram atividades físicas moderadas ou intensas durante 12 minutos. Isto 
significa que no tempo restante os alunos permanecem parados, sentados, deitados ou 
apenas caminhando lentamente. Conteúdos relacionados à aptidão física e saúde, a 
partir de abordagem teórica foram observados em apenas 1,2% do tempo total das aulas 
(FORTES et al. 2012).

Neste mesmo sentido, Hino, Reis e Añez (2012) em Curitiba, PR, revelaram um 
quadro semelhante. A maior parte do tempo, 45,5% os alunos permaneceram em pé, 
seguidos de 26,3% da aula caminhando, 17,9% sentados, e uma menor parte do tempo 
estando muito ativos (8,67%) e 1,5% deitados. Santos (2012), em escolas de Porto 
Alegre, RS, descreve quadro similar: 41% do tempo da aula os alunos permanecem em 
pé (parados); 27% caminhando, 20% sentados; e apenas 9% correndo. Neste contexto 
se manifesta a evidente necessidade de inserir nas aulas de EF escolares exercícios 
físicos e esportes com duração e intensidade que facilitem à adoção de comportamentos 
voltados ao desenvolvimento da aptidão física (PRADO et al. 2018; SILVA e TREMBLAY, 
2018).

É nossa convicção que a EF escolar exerce um papel importantíssimo na promoção 
de saúde dos escolares, sendo a escola um espaço de práticas pedagógicas relacionadas 
à saúde e ao amadurecimento das habilidades motoras, esta tratada com um recurso 
para a vida. Assim, ao promover a saúde dos alunos, através das práticas da EF de forma 
reflexiva e autônoma, provavelmente estejamos promovendo saúde para além dos anos 
escolares. Ao utilizar práticas da cultura corporal envolvendo jogos, brincadeiras, danças, 
manifestações de ginásticas, lutas, esportes e práticas corporais de aventura o professor 
estará promovendo a saúde de seus alunos. E ao promover a saúde dos alunos, através 
das práticas da EF de forma reflexiva e autônoma, provavelmente estejamos promovendo 
saúde para além dos anos escolares.

Além disso, o professor de EF, como principal responsável pela organização das 
situações de aprendizagem, deve saber o valor das práticas corporais voltadas à saúde e 
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à qualidade de vida, visando o desenvolvimento do aluno em todos os aspectos (físicos, 
cognitivos, afetivos e sociais). O professor de EF é entendido como elemento mediador 
para operacionalizar a ação criadora e inovadora, e para desenvolver o seu trabalho, 
pautado numa concepção de cultura corporal de movimento humano, ajudando a construir 
uma EF escolar voltada para o exercício da cidadania (DEVIDE, 1996). 

Todavia, é importante salientar, fruto das críticas radicais sobre a EF tradicional 
muito presente em nossa comunidade científica, que nas aulas de EF escolar os objetivos 
motores vêm perdendo espaço e relevância para os objetivos cognitivos e afetivos. Mais 
importante do que praticar ginástica, jogos, esportes, dança, lutas e atividades físicas 
de aventura desfrutando de todas as possibilidades educativas dessas manifestações 
da cultura corporal de movimento humano, será discursar sobre comportamentos, 
atitudes e hábitos. Remonte (2014) ressalta que quando a EF escolar dá ênfase ao 
desempenho motor, a performance corporal, ao esporte, a ginástica, a aptidão física, são 
vários os adjetivos utilizados para desqualificá-la. Entretanto, tais críticas pejorativas não 
procedem na medida em que, como demonstramos, decorrem de pressupostos teóricos 
absolutamente questionáveis.

Na contemporaneidade, outras são as representações ligadas a essas práticas. 
Aptidão física, performance, qualidade de vida, estética, boa forma, vida saudável são 
exemplos de expressões frequentes em diversos discursos que circulam em distintos 
espaços sociais. Apreender suas nuanças implica compreender a historicidade dessas 
práticas. Significa, ainda, perceber as articulações que, em diferentes momentos 
históricos, foram (e são) estabelecidas entre exercitação física, saúde, educação e lazer 
(GOELLNER, 2010). Como ilustram os dados apresentados neste estudo e também por 
Vazou (2019), a literatura mostra que o aumento do nível de exercício físico durante 
o horário escolar é viável e eficaz na promoção da saúde, bem-estar e desempenho 
acadêmico das crianças. Agora é hora de enfrentar o próximo grande desafio, traduzindo 
essa evidência empolgante em prática.

Myer et al. (2015) enaltecem as propostas do treino integrativo na melhora da 
competência motora e da aptidão física em jovens em idade escolar. Os autores ressaltam 
a importância da aquisição de habilidades motoras no contexto escolar, negligenciadas 
pela recomendação meramente quantitativa (por exemplo, acumular 60 minutos de 
atividade física diária moderada a vigorosa) limitando as considerações qualitativas na 
inclusão do desenvolvimento das habilidades motoras, na socialização e no gosto pela 
prática. A neuroplasticidade associada ao aprendizado de habilidades motoras tornam o 
período pré-adolescência um momento crítico para desenvolver e reforçar habilidades 
fundamentais em meninos e meninas (MYER et al. 2015).

Com efeito, Jarani et al. (2016) mostraram que programas de EF escolar baseados 
em exercícios e jogos por meio de circuito são eficazes para melhorar os parâmetros 
de aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho motor de crianças da Albânia, 
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sem alterar a frequência e a duração das aulas de EF (duas sessões de 45 minutos por 
semana), usando equipamentos de baixo custo e exigindo pouco espaço a ser utilizado 
pelos professores. O estudo também evidencia que o circuito baseado em exercícios 
foi mais eficaz que em jogos na melhoria das habilidades motoras básicas e da aptidão 
cardiorrespiratória. Ou seja, precisamos melhorar também a qualidade das nossas aulas 
para que possamos de fato cumprir com os objetivos específicos da EF escolar.

CONCLUSÃO

Os educadores físicos precisam responder a essa chamada, à ação para desafiar 
seus alunos para irem além do simples currículo de aprender algumas habilidades e depois 
praticar algum esporte para que fiquem momentaneamente ativos e apaziguem seus 
níveis de diversão. A Educação Física vai além de um momento de recesso controlado, 
mas quando tratado como tal, o valor da profissão e a necessidade da disciplina tornam-
se desacreditados. Os Professores de Educação Física podem e devem empurrar seus 
alunos para sedimentar verdadeiramente os níveis de habilidades físicas, cognitivas, 
sociais e mentais para serem fisicamente ativos por toda a vida. Uma mudança estratégica 
em direção a ambientes desafiadores e envolventes ajudará a esclarecer a percepção 
negativa em torno do valor das aulas de Educação Física e, por fim, restabelecer a 
Educação Física como responsabilidade e prioridade de qualquer sistema educacional de 
qualidade.
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